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François, A. P. W. (2018). Os desertos de Breaking Bad: sobre as novas séries televisivas, a 
adolescência e o mal-estar na cultura. Dissertação de Mestrado, Programa de Pós-Graduação 




Este estudo aborda o enlace que se dá entre os sujeitos da adolescência e as novas séries 
audiovisuais. Os questionamentos levantados acerca da temática partiram da escuta realizada a 
jovens estudantes que buscaram atendimento psicológico em um setor de Assistência Estudantil 
de um Instituto Federal de Educação. E a pesquisa que aqui se configura apoia-se na aposta de 
que o estudo dessas produções culturais possa permitir saber um pouco mais sobre os sujeitos 
que as acessam. Para delimitação do objeto de pesquisa, optou-se por apenas uma dessas séries: 
Breaking Bad. Esta chamou a atenção pelo apelo que exerce junto ao público, bem como por 
trazer uma trama que remete a certo mal-estar, incomum às séries habitualmente acessadas 
pelos adolescentes até pouco tempo. Devido a isso, além do trabalho com o conceito de 
Adolescência (entendida aqui, de acordo com os pressupostos da teoria psicanalítica, como 
operação psíquica, um período de recapitulação, um só-depois do estádio do espelho), realiza-
se também a articulação teórica com o conceito freudiano de Mal-estar na Cultura. Ainda, 
como referencial metodológico para análise da obra, utilizam-se os estudos que estabelecem 
diálogos entre Psicanálise e Cinema, concebendo o Cinema como linguagem e tomando a obra 
enquanto texto fílmico. Com isso, embora realizem-se algumas articulações acerca da narrativa, 
é priorizada a análise das operações por meio das quais signos fílmicos remetem uns aos outros, 
suscitando efeitos de sentido. Para tal análise utilizou-se de fragmentos do Episódio-piloto de 
Breaking Bad e suas possíveis associações a outras cenas de outros episódios. E, por fim, trata-
se de elementos fílmicos que se destacaram durante a série e de como eles possibilitam tecer 
reflexões acerca do mal-estar na cultura e do sujeito da adolescência contemporânea.  Destas 
reflexões, destacam-se as dimensões espacial e temporal, que são exploradas em profusão por 
meio de recursos formais presentes na obra e permitem pontos de diálogo diversos com a 
temática da adolescência.  Observa-se ainda, que conforme a abordagem dada a algumas cenas, 
 
estes aparecem de forma propícia a evocar a questão do mal-estar (aqui entendido como 
topológico, marca de um lugar, de algo da ordem espacial), que já está amplamente presente 
em aspectos narrativos da série. Assim, trazemos uma discussão que revela alguns 
entrelaçamentos entre as Novas Séries Televisivas, Mal-Estar na Cultura e Adolescência.  
























François, A. P. W. (2018) The deserts of Breaking Bad: the new television series, adolescence 
and malaise in culture.  Master's Dissertation, Postgraduate Program in Psychoanalysis: Clinic 
and Culture, Federal University of Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, Brazil. 
 
This study addresses the link between adolescents and new audiovisual series. The questions 
raised about the theme came from listening to young students who sought psychological care 
in a student assistance sector of a Federal Institute of Education. This research is based on the 
bet that the study of these cultural productions may allow us to know a little more about these 
young people that access them. To delimit the research object, only one of these series was 
chosen: Breaking Bad. It drew attention because of its appeal to the public, as well as for its 
plot that points to a certain malaise, unusual for the series usually accessed by adolescents until 
recently. Due to this, alongside working with the concept of Adolescence (understood here, 
according to the presuppositions of psychoanalytic theory, as a psychic operation, a period of 
recapitulation, an afterwards the mirror stage), there is a theoretical articulation with the 
Freudian concept of Malaise in culture. Also, as a methodological reference for the analysis of 
the work, we use studies that establish dialogues between Psychoanalysis and Cinema, 
conceiving Cinema as language and taking the cinematographic work as filmic text. Thus, 
although some articulations about the narrative are made, we prioritized the analysis of the 
operations through which filmic signs refer to each other, provoking effects of meaning. For 
this analysis fragments of the Pilot Episode of Breaking Bad were used in its possible 
associations to other scenes from other episodes. Finally, this analysis looks at film elements 
that stood out during the series and how they make it possible to think about the malaise in the 
culture and the subject of the contemporary adolescence. Those reflections highlight the spatial 
and temporal dimensions, which are profusely explored through formal resources present in the 
work and allow various points of dialogue with the theme of adolescence. It is also observed 
that, according to the approach given to some scenes, these appear to be able to evoke the issue 
of malaise (here understood as topological, mark of a place, something of the spatial order), 
 
which is already widely present in narrative aspects of the series. Thus, we bring a discussion 
that reveals some interweaving between Breaking Bad, Malaise in Culture and Adolescence. 











 Este estudo aborda o enlace que se dá entre os sujeitos da adolescência e as séries de 
televisão. Os questionamentos levantados acerca da temática partiram da escuta realizada a 
jovens estudantes que buscavam (ou eram encaminhados para) atendimento psicológico em um 
setor de Assistência Estudantil de um Instituto Federal de Educação1.  
 Em meio a demandas relativas a dificuldades escolares/acadêmicas, como forma de 
contornar resistências presentes em atendimentos inicias e favorecer a livre associação de 
ideias, passei a questioná-los sobre o que costumavam fazer no tempo livre e quais eram seus 
objetos de lazer. Foi assim que acabamos nos deparando com consideráveis referências a 
respeito de produtos da cultura. Estas apareciam em suas falas como formas de dizer de si e de 
suas percepções acerca do mundo em que vivem.  
 Entre tais referências, destacaram-se as relativas a produções audiovisuais, o que nos 
levou a buscar estudos que relacionavam esse tipo de linguagem à constituição psíquica do 
sujeito contemporâneo. A pesquisa que aqui se configura apoia-se na aposta de que o estudo 
dessas produções audiovisuais possa nos permitir saber um pouco mais sobre estes sujeitos que 
as acessam.  
 Para delimitação de objeto de estudo, elencamos séries, tanto devido às referências que 
vinham sendo realizadas às mesmas pelos sujeitos em atendimentos, quanto pelo crescente 
espaço que tais obras vêm ocupando na cultura e no cotidiano dos adolescentes.2 Optamos ainda 
por escolher apenas uma dessas séries para realização de análise, com referencial metodológico 
dos estudos que estabelecem diálogos entre Psicanálise e Cinema, concebendo o Cinema como 
linguagem e tomando a obra enquanto texto fílmico.  
                                                 
 
1 Neste caso, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul – IFRS.  
2 A temática das referências realizadas pelos sujeitos em atendimento acerca destas produções audiovisuais 
contemporâneas já foi abordada pelas autoras deste estudo no artigo: François, A.P.W.  & Froemming, L.S. (2017, 
Julho). As novas séries, outros tempos e outras cenas. Correio da APPOA (267) Fora de Séries. Recuperado em 
06 de março de 2018, de 





A série escolhida foi Breaking Bad (Gilligan, 2008-2013). Esta chamou atenção pelo 
apelo que exerce junto ao público, bem como por trazer uma trama que remete a certo mal-
estar, incomum às séries habitualmente acessadas pelos adolescentes até pouco tempo atrás.  
Assim, a partir da análise da obra, pretendemos entregar uma discussão que revele 
alguns entrelaçamentos entre Breaking-Bad, Mal-Estar na Cultura e Adolescência.  
No capítulo inicial falaremos um pouco do contexto de trabalho do qual emergem as 
falas cujas referências foram inspiradoras desta pesquisa, bem como destes sujeitos da 
adolescência aos quais estamos nos referindo.   
Logo depois realizaremos uma discussão acerca da relação entre os sujeitos 
contemporâneos e as produções audiovisuais. Trataremos também do contexto da indústria 
cultural do qual emerge Breaking Bad. E, em seguida, abordaremos interlocuções entre as novas 
séries de televisão e o conceito de Mal-Estar na Cultura.  
Ainda, faremos breves considerações sobre a metodologia utilizada para analisar uma 
série e trataremos de como nos utilizamos, para tal, de fragmentos do Episódio-piloto de 
Breaking Bad em suas possíveis associações a outras cenas. E então realizaremos a análise de 
fragmentos da obra, estabelecendo diálogos com conceitos da teoria psicanalítica.  
Por fim, trataremos de elementos fílmicos que se destacaram durante a análise e de como 
eles nos possibilitam tecer reflexões acerca do Mal-Estar na Cultura e do sujeito da 
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